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Fernando, um servo'.burguez, Notou, de cara.espantada,
Filho do Jucá das Balsas, Uma enorme maravilha:
Ao limpar as bellas calças Nas bordas da brarigttilha
Do Conde (Io Esfolla Tres. Colossal mancha encarnada.

Quasi a cabeça perdeu
Mas poz-se o Conde a explicar:
Que estava no quarto seii
Que tem vista-para o mar.
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Amolando um canivete,
Eis senão quando notou
Que vinha entrando um paquete.,
Distrahiu-se e... se cortou '....
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MILITARES
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São os Cigarros melhores com soldadinlios dc chumbo das tres armas e ehro
Ciriarros de palha t-om chronios militares. — A' venda cm todas as charutn

Fabrica : -fV-ia cios _a___d._-ad.as i_ SS.
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EXPEDIENTE
ASSIGNATDRAS

long  13000 | tmo  ,IM0

NOMHRO AVOLSO

».«pt«;i  Z"'Bo. Kbtallos "."J™ "'
FAblicu mniualmente cerca dc 5.000

(íravuraB.
U» orlEiiiHe» enviados 4 redaeçto nt*-«M—<

rr.litiiUlo.. ainda que nao sejam piibllcutloi.

TELEORAMMÃS''"
AillEuol.is 2.i— liu.v nomeadiV^wn1

potenciario. Grande embrulho. Gau-
chellasó- fala liespanhol. Buy declarou
não o largar emquanto não lhe ensinai-

portuguez."Úassixo 25—A" vista do suecesso do
Fakir que enterra em si próprio um es-
tilete de 10 centímetros, o Catle.vson re-
solveu contratar o Chico llumba, que
deixa enterrar no seu corpo (lá d'ello)
espadas de palmo e meio.

Vihxna 35 —Fui desmentida a noll-
ciií de que um sábio (1'aqili descobrira
qub os peixes falam. E' lalso. Se os

peixes dessem tanto á lingua não se re-
produziriam tão abundantemente.

Ceaiiá 2õ— Eslá resolvido que o tutu-
1-b governador será o Sr. Aecepoli. Assim
fica tudo em familia.

Cattete 2õ — O governo sabendo que
os nossos soldados estão soffrelido no
Acre a falta das cousas mais necessárias,
mandou seguir para lá um carregamento
d-'mulheres.

SEMANA DESPIDA

Vai se tornando, para nós rapazes,
Cada vez m-iis dillieil esta vida.
E nem sei mais do quo serão capazes
Esses nossos mandões, quo. cada vez,
Xos arranjam mais pérfida partida.
P'ra começar recordam-se o que fez
A policia obrigando, por maldade,

¦..As mulheres galantes.
Quo. caridosamente,
A todos os instantes

Estão dispostas a hospedar a gente,
Obrigando us mulheres da cidade,
Essas, que são de tanta utilidade,

A ficar entaipadas,
Por detraz das janellas.

Tendo as venezianas liem fechadas
P'raque não possa agonio oi liar p'ivaella,s.
Olhem quo é caso p*ra se dar cavaco

Pois vê-se a gente, assim,
ObrigAda a comprar nabos em sacco,

Que e cousa das poiores . '¦
E é o que já tem acontecido a mim,
E de certo lambem aos meus leitores'.

Vai qualquer cidadão bem socegatlo
Seguindo sou caminho.
Na rua 7 ou largo do Rocio, '

E de repente escuta— isto assim: — Psitt!
Tenha cá, ponitinho !...
A gente ao receber tal elogio
Sente uma coisa quo so eleva e cxalça
Os nervos sacundindo, mctto a mão

Pelo bolso da calça
E depois de uma breve reflexão
Espia pelagrela da janella
Por onde mal enxerga os olhos d'ella
Ê a cabolloira muito louraou preta...
Esse mysterio inda o excita mais..,
Ora, c sabido quando, cm caso laes,

Alguém, por uma grota,
Vai i?os poucos assim so interessando,
Si se deixa, tentar, acaba entrando.
Aquella porta quo so entreabre a meio
Faz um-homem pensar, com vago anceio,
Em outras coisas mais, que facilmente

Se abrem para a gente.
Entra o sngeito u-emiiío o agitado
Co'a mais dura e impreterrita... paixão
E tendo a porta, que o tentou, passado,
Esbarra c'um canhão!
Uma velha de rosto mal pintado,
Seios molles, enormes, a tremer
Emíim encontra creatura tão
Horripilante que até faz perder
Toda a força o pujança da... paixão.

Ora, essa obrigação feroz e uni,
Das janellas fachadas, lenha sido,
Aos poucos, relaxada o eu via já,
Pelas ruas onde é mais dilfiindido
O mercado do carne viva e quente,
Mulheres nus janellas recosladas,

Decoladas
Expondo francamente
A sua especial mercadoria.
Entretanto na ultima semana
Alguns jornaes pediram que voltasse-
Aquella lei cruel draconiana
Das janellas fechadas. Ora (hi-se!'.'

* Ora diga-me lá você, leitor,
Entilo nesse negocio ninguém trata

-PuS/interesses (lu.coustllilidor'!!¦ ¦pi-ii5'''p'4'a, .co'mp.r»r.':arr.ii-z, feijão, batata,
Carne seccaou l'ai'inha,om qualquer venda
,l'i.ilu-aoti.i,U.p_ilii;.JJiig;!,JÇin..direito., ,
lie vêriíAvalniniii'tuda-a fuzendli,

'•'' E-sòmimtoa respeito' - -'»--'¦
* *

De carnoo de mulheres ó que não
Se tem a faculdade de poder
Vêr se a fazenda é mesmo um fazendão.

Isso não pôde ser !
Seria a mais estúpida a mais rara
Das exigências. Pois se mesmo até

Podendo vêr a cara
A gente c

Roubada e cae em contos do vigário!.,.
Houve mais na semana muito nssiimpto
liem numeroso o vario :
Mas ca p'ra o meu bostunto
Nesses dias não houve uma noticia
Comparável ao caso das janellas.
Anão ser um excesso da policia,
Qiiemelleu lioxtldrez sem mais aquellas,

Um pobre dum soldado,
Que atacou o aggrodiu a própria amante
Com o sabre collossal desembainhado...
Acho osso caso muito interessante
E a intervenção da lei muito engraçada,
Pois um homem que tem sua mulher

Não ptído lhe metter
Quando bom elle puxa a sua espada ? 1

A nào ser isto o mais que so passou
Na semana quo agora terminou
Não vale essa exigência
Que fazem por ahi alguns jornaes

Em nome da decência
P'raquo não po.-samais
Uma qualquer mulher apparecer
A' janella p'raquese a possa vGr;
E volte a obrigaçí.0 que a pobre linha
De vora ruasO pela uma gretinha.
A berrar contra isso estou disposto
P'ra que a policia, lei assim como essa

Ern execução não moita.
Faço muita questão cie ver o rosto
Porque a gente afinal não so interessa

tíómenlo pela grota.
3C. 3?- T. O-
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TINTA SARDINHA—Peru escrever,

para impressão typographica o lithogar-
phica, para copi;u-; lacres, etc.Escripto-
rio do deposito; Hosricio lüõ.

DE S. PAULO
*~MJV EJÇA j vw-

Foi visto no domingo 13, lis II horas
do dia, tomar um bote o seguir pelas
águas du Tietê, o Riichinlia com nina
Dctní mondo da uPonsiló Amcrlcitimu.

Até ás II horas da Urdo não se sabia,
noticias do ambos.

Diversos amigos, temendo algum do-
sasire, trataram de procurai-os. o depois
de cerca de 2 horas, deram cum o bruto
delindo com ella numa.moita de unia
malta' virgem. O liochinha quando os
viu ficou com a cara (Peste tamanho.

CIGARROS 
descobridores—Veado.—

ColIecçáo-gueiToiros históricos, Santo
Ângelo, typos da rua, Henediclinos,
pcitO-R-S o frades.

SCENA DE FAMÍLIA
PERSONAGENS

Uma chiada, a i-atiuia e o pathão

A criada estava na janella — Uni
cai'1'egador, que é seu amante, cllega-so
do mansinho até ella e dá-lhe um beijo
no pescoço.

Compareceu, de repente a patroa:
— Que é isto, lieorgina—exclama fu-

riosa—doixns-te beijar por um carrega-
dor e nem sequer te voltas ';

—Oh I 'esculpe minirama... Mas...
pensava que era o patrão I I !

Cahe o patino.

notas da semana são as se-
guintes :

As famílias da zona Sul da
Só pediram providencias a policia no sen-
lido de não deixarem as poecadoras Uns
alcovas perfumadas sahirem d rua em
trajes menores (como costumam). Al-
gumas d'e.stas, do Hecco do Mosquito,
ao saberem do tal noticia, sahiram á
noite de cacete o revolver ern puni-o,
afim de aggredirem as famílias que eu-
contrassem.

O Pó do Pato (.Joaquim) resolveu dar
caça de hoje em diante ás pombas das
criadinhas da zona Campos Elyscos, por
não estarem penteadas. A armadilha
estií sendo arranjada numi^ moita da
Barra Funda.

ii *
O An. Thei-j rapou o bigode o por

isso parece andar procurando boneco
de nervo que tenha tulaiio !. *

O Ar. Lindo gosta muito de tomar
x rope com canudo de calibre regular.

O XAROPE DÓ ROSQUE o infallivcl
na cura das moléstias do peilo. — Depo-
sito: drogaria Colombo, Gonçalves Dias
n. 30.

AOTF^PHÕNE...
DlALOüOS AUSUimOS KXTltK SU.JtDOS;

—Aluooo!...
—Quem fala?. ..

A estação central do largo do Eo-
cio.. i

Queira ligar-mo ao corpo de eavallu-
.. ria.de Marinha...

<_varia na linha, não, senhor ussi- .
guaute. 

'.
—Tratunte!... engula a phrase, sua.,,

aquella, não lb° respondo ao pé du lei-
ira,, porque com mulheres ninguém
disputa ..

—Que o... ouviu, seu malcriado, vá
tomar fresco .

Fresco ó leu mano...
Tuianu! 'chupe-o você, e rôa o

osso...
Grosso não c; ó palmo e torço,,.
Berço'.'.. . Compre-o para os filhos

de seu pai,..
—Vae, ò.asi vao... ú cuspo e goito...

Leilo, nào quero, lenho um du
forro ..

—O' forro! u aço! enterro o aço...
O rnou caenaço'1.,.. não tem pão

duro...
Furo, ó se furo... eu sou damna-

do...
Pois, si'ê casado paga dobrado...
Apaixonado, sim, meu amor, mas...

vamos.. . veja, liga ou não liga':.. .
Ligo, pois não; o se. tem pltrases

tão tornas...
Ah, entre as pernas!... isso é com-

riiigo!... ,

TllOMPAZIO.

PORTARIA
Communica-nos o nosso distinclo col-

labonulor Müau quo, do pioximom.z
om diante, assignar-se-ii Ur. Chilou.

Estamos scionfes.
Mylord Jgnotus e 1'elíntrínha—As

glosas chegaram tardo. Recebemos ás
segundas e quintas, até a tarde.

Lopes, Soares *3? Cia. — Recebemos a
pavorosa modinha intitulada— «Talvez
te escreva.» Então nós somos alguns
araras. Vocês sabem com que é que o
cavallo coca o.. . focinlio'.'

Lixo çom ella !!
Mario da Câmara Brazil— Em mãos.

Sahirá no próximo nurfiero. Muito
boa. * -*

Leitres d'tin Mussiú

A Air. le Dr. Nilo Pe(ai<mha.

ili,
¦|..'i'i., ,|.
I''.'lnl i|„
i,'iiir im
riibinicrs
i]"s com-
' léetliin,
.'I, en-

ilividua.

mus
;s et
-llll

eu pen-

omimé!,..

GSOUl.lMiZ llloi
sident élll ilu
cite ri lloresceni»
Pio de Janeiro, il

peu trop lúrd '-1- comille |i-s t
d'Oll'_nbiiah,. vous apresentei-
plimeiits sineceros pour vôtr
si l-énlliile, si dispute, si ciihj
fin, si gloriuusc pour vnlre
lité politique.

.1'espénive eleja, que Ir p|,.;,,. (usse
réuliidississimo — tom ],. iii«mdt* sa.
vali quo Ia burro du Tliézor il<- I'ICtàt
était prenho de nus, camiuulnngui»
setegontya-fasciata ladrecr i-çrassx', con'
los á liquideruu sioelo \.\l\
do cinquante emproslimes In
notes... de musique "Wagneriè

Futur.. . iirésident.
Celait juste, pourtant, qu

teridents ã Ia présidence fussei
que ! ..

Mais, contudo, vous ave/, i
Vous avez tire Ia Sorte Grande, sans
comprei' 1111 unique gasparinhe ...

Si Io empréstimo de 'ío milliions di;
livres, slorlines, du quol vous êios Io
cavndeui-, ost cotn-ort... con le munto
do Ia «Prolécoion Humuinen. vens io-
rez garantid.. . vôlre suhsiile. ..

Pour cominencer, ou, par nutri*, pour
ilémonstn.ir votre valeu r comiin- esta-
diste, vous avez arranje dejal e livre
triinsport, par Ia K. F. Leopuldinii,
pour los chevales et les mnles qui
vióimout á 1'E'tat de Rio apurer Ia raee
dos touros mansos et des vaciles braves
et paridos.

Vous ôtes lo querido des bichères; et,
par eonsequence vous ôtes garanti et li-
vre d'uno pónhoro !,. .

Pour,çnrí/«?í' les 20 millions de livres
acredito/., Mussiú, que Ia personno uni-
que qui vous poiwlorá servir c'est le
votro dodicad amigue, anligue corrili-
gionaire politique ot canuirade ile Ia
troce

FnANrrsoüE Atiiaxase.

j Distracção.
^^^p 

—Que diabo! Min li a mulher"~^r&i 
está outra vez grávida !...

— Ah ! sim '.' De quem ?

TÔNICO JAPONEZ-*»melllor'"*
psrado pura perfumur o cnbello e destruir o

parasita evitando, com o .seu uso di-rio/toafti
»« enferraid,.deH d» cnbeça. run do» AndmOi.
u. *)S.

Perus fimiliares
,,0 PARTIN1

O Peru de que hoje vou tratar é u™

pouco'tolo, pois julga que porier em.-

pregado de um conector, Iodas « |'ri|U«;
nas hão de namoral-o ; é ali,', magro,
moreno, tem cabellos o olhos prelos?
anda agora de luto. P<i«o«umn penoc,
na na' rua do Haddok Lobo com a .I»'1

contractou casamento, sendo este punii
cado no Correio da Manhã e qu.' deli"!

a cheirada do/Si-ní amigo, não teveouu"
remédio se-nilo desmanchar, o que .

devido a ser esto um amigo seu.
Agora anda rondando a rua Coiicli-ire

llomlím, mas fica aborrecido por ser .

pequena só duas vezes por mez, luisip'.pensionista 
de um collegto mu. c»

nhecido pelos perus B1 gra..* namo

rador o quando estrí em uma h*"
relaxa um par constante. .

Epilaphio: Ha de morrer conlr.i ;"
du cnsnmenlos mas sem, nunca ><f!

s"'-os' ; '¦ • . - Lieis-'

CIGARROS Iciraby-Veado. - 11"JJ

suborne barato, cpllccniio scenas com

cas, Guyano o Rio-NovO o s

collecção de costumes do Oiie.tu-

C
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BASTIDORES
~~fr fc\0.

Olarli,
tros in

Ao i
ilon
um

.....minou a sua temporada, nos-
ta Capital,* a Cotnpiinliin An-

,~ mine.
nnto a sua permanência noLyricn,
muilo apreciadas ns obras deFon
Koquele, 

"forre EtlFel, .louvin,
llostock, Armada, Wutson e ou-

itores do monde chie.
ermhmr a temponula os especta-
ficaram sabendo que em Parla
çhat e ptipugilio, perroquet.

Os artistas dn Recreio preparam-se
mini tocar Realejo.

Si nan <3 um futuro brilhante, e sem-

pro melhor do quo locar clarinetta.

A emprestado Apollo annuncia para—
bn-vemenle—a sua Resurreição,

E' andar depressa, porque se demo-
rani muito ninguém resussitarâ mais a
defunta.

A Sra. B. actriz, da companhia Ran-

gol, para mostrar as suas qualidades es-
peciftes, cantou no intervallo das Mnlhe-
res nervosas.

Ninguém, porém, quiz lhe fazer o
mesmo, nem o próprio dono da oonipa-
nliia.

Voltou a ser empregado da companhia
Cnrris Urbanos o ex-emprezario cidadão
Mambembe.

Parabéns!

Communicam-nos que para a Soeíe-
diide Exploradora do lienelieios foram
acccilos !lõ sócios dos quilos 31 são em-
pregados da Companhia do Desvio.

À' vista de tão grande prosperidade,
ailireeloria da Sociedade vai dar começo
ii seus trabalhos.

Salve-se quem puder !

1111,'. .luanita Muny continua a ler
bons suecessos no Parque Fluminense,

A continuar como vai nem o parente
Dr. Cain a salvará de uma nilibada...
de glorias.

Tem-se visto atrapalhado nfakir Soli-
man com as.artistas do Casino. Quasi
todas eulhusiasmadas com ainlroducção
do cstylete no corpo,andam em cima do
pobre indiano para lhe dar uma espeta-
dela.

liem se diz que as mulheres são, ..ca-
prichosaà-.

Xão
lio Cas

Lli o
excenti
liircrs.
além il
llarki'1
outras

p

se póde exigir mais da empreza
i no,
ilào, como novidades,os aerobatus
ricos modem stylc, Dnnim Bio-

• Cronays.Soliman beu Aissa,
cantoras Blanche cVOrango,

le. de Vulny, de Thrazny o

lão pouco preço é de mais n que

Vai fazer beneficio no dia lõ do. mez
próximo o Sr. Antônio i luimarães, ama-
tlor tlie.ittal do Club líecreativo Ter-
psychore.

A festa do dia está sendo organisada
com tudo o gosto.

Uma perversidade da Sra. Balbina :
"A niiiiucza.dou ií Cecília duus carreiras
de dentes para poder morder a dois.ho-
me»s iiu mesmo tempo.»

('">'. que lingtta !
Cascavel.

Secção Scientifica
°Ql'E SE ENTENDE POR REPOUSO

[|ada vem mais a propósito do
que a discussão da hygiene, e
isso por razões que já nella

>'m profusão que abunda.
íem se tratado muito dosla111115 eada um quer em hvgiener«mos diversos.

O descanso do corpo raras vezes tem
ocoupailu os que du faliu de liygiono
ciliilam e Indo iCm a temer delia.

O Dr. K. (.iameaki, em seus tratados,
nem fé deu desse ponto; quando tudo
existe a impor repouso, que interessa a
lo.lu a humanidade mesmo dividida por
raças.

Eu, porém, nos meus estudos, esca-
pei do geral descuido, c cheguei i'i con-
cllisiio que brada u lógica: o corpo ro-
clama por repouso tantas horas quiililiis
trabalha.

Este preceito tanto interessa a um
homem que escreve como a um homem
que toca gado,

A alimentação lambem vale muilo;
comer da fôrma mais tiunqiiillu é som-
pie vantajoso.

que seni de um sujeito que a hora
ile jantar, em vez de comer... dutisa?

leve-se suppor raro um doido destes,
mas eu conheço um que a hora do ai-
moço dansa fado o li hora do jantar
tlansii cana verde.

Xão tenho protenções a fazer seiencia,
quero apenas expor reunida theoriu que
aqui pode parecer pilhéria, mas quo
noutro jornal, muito sensata se reptl-
tiniu.

Dít. FlUTZBER.

Loteria. Esperança —
Em 12 de Outubro —Grande Loteria
Commemorativa da descoberta da Ame-
rica 50:u00$000 bilhete inteiro- 3Í,
meio líãOO, quarto $730 e vigésimos'lõO réis.— 0 thesoureiro. Augusto <da
Rocha 51. Gallo, caixa 1205, Rio de .Ta-
neiro.

Flores brancas
A Pepita vende flores
I*! é fazenda de espavento;
Nos IheaLros tem um cento
De ardentes adoradores.
Anda de noite ao relenlo.
Com seus modos seduetores,
A's senhoras, aos senhores,
Expondo o sen sortimouto.
Mas, como tudo é sujeito
A ler um lado imperfeito,
Jiraços tortos, pernas mancas,
Xotei, com magua, outro dia,
Quando a Pepita vendia,
Que só tinha ílõres brancas.

POMADA SECCATIVA DE S. LAZA.
RO—Esta pomadaé hoje universalmen-
le conhecida como a unien que cura toda
e qualquer ferida sem -prejudicar o san-
gue e alivia qualquer dôr como a eryse-
pela, o rheumatismo etc, etc, rua dos
Andradas n. 59.

«ÜB¥WGffiS
Uma assigiiatura doPrêmio. Uma assigiiatura do Rio

Nu, por seis monos ou. a importância
da mesma.

tltese,
expor

Para a pergunta :
.. O quo faria o leitor se pela sua frente
apparecesse um touro, e pela recta-

guarda o Leiró ?

Recebemos as seguintes respostas :

Eu atirava-me ;ís agudas pontas do
louro, só pura livrar-mo da rombudu
l'0XTA do Leiró... Nada, que os olutros
do touro, apezar de serem agudos mio

damniflcam titulo uma pessoa como a

posta do Leiró.. ¦
O leitor sc já levou alguma... espe-

tndola, quo o diga.
Loiid Roxuha.

Por traz o doutor, armado,
E na fronte um touro nos berros ;
Eu quo nunca mctli ferros.
E não sei .pegar do cara,
Desvio u ambos o corpo,
P'ra ter o goslinho só.
De vCr o doutor Leiró
Fazer o salto de vara !

XlllA.

Se eti visse um touro pela minha
fronte e o Lei pi por traz, faria o se-
guinte: Encostar-ine-ia á primeira ua-
rede, deixaria que o Leiró fosse -na
frente, consentiria em collocar o íónrn
no meio opor fim ou iria atraz delle...
do touro, jií sc vê.

Malandhão.

Para o próximo numero otFereeemos a
seguinte pergunta:

Quando uma moça caia-se o, que e"
que leva primei} o t

llecebemos respostas ale a próxima
quinta-feira á tarde.

Zeka AmtÃo.

TOSSE E ESCARROS DE SANGUE
— Miguel Obladen, morador il rua Ame-
rica n. (12. Curytiba, tossia e escarra1, a
sangue havia 15 dias e não podia dormir
á noite; só com um vidro de

ALCATRÃO E JATAHY
cessaram os escarros e a tosse acha-so
restabelecido.

ZETalsete
VocG esta me provocando
E não se brinca com fogo;
Eu bem percebo este jogo.. .
Já caiu noutros que taes,
Um dia faço uma coisa...
E se eu essa coisa faço,
E' você quem cite no laço
E ha de andar a pedir mais.

i Ehrf3 E*e

Coisas Santas
(DA SANTA TERRA)

; ontem realizou-se o bando pre-
catorio promovido pela im-
prensa do Porto em favor dos

grevistas, cujo resultado foi de (iS0$S20t
fora gêneros e vales dacosinhaeconomica
evf de padarias e mercearias,* Veremos o que farão amanhã as auto-
ridades á vista de operários de outras
classes, ehapeleiros, sapateiros e outros
terem adherido ao movimento !

Amanhã, 12, faz beneficio o Santi-
nhos, com a Capital Federal.

A companhia do Taveira embarca a
211 para Lisboa, onde estreará a 30 com
a Capital Federal. "L-,

Vou a. Lisboa no Atlantique acom-
panhar um amigo que vae para o Bra-
zil o dc hí mandarei notas sobre a com-
panhia. do Carlos Alberto que pretende
ir a.essa, a instâncias do Victoríno Vel-
loza*

A empreza, que é do celebre José
Bamalho, de Maniíos, tem feito esforços
inauditos para contractar a Medina e o
Coliis, chegando a offerecor 300$ pelo
casal mas o Colíis respondeu ao Pura-
raio, disso encarregado, qui* não ia na
onda. Ainda se recorda de alguém que
ahi eslií no Rio e o Riimalho é bem oo-
nhecido pela sua insolencia.

O Gentil Gentil de Carvalho estií na
Avenida a concertar relógios I

E ate" ií próxima.
Dn. Cocaína.

EMULSÃO ABREU SOBRINHO -

Óleo puríssimo de fígado do bacalhau
com hypophosphito de cálcio esodio.Re-
médio incomparavel para combater todas
as moléstias dos orguns respiratórios, de
admirável effeito nus pessoas fracas, es-

pecialmente nas crianças anêmicas e ra-
ohiticas, como provam honrosos attes-
tados de notabllidades médicas e phar-
maceiiticas. — A Emulsão de Abiieu
SouniKiio foi pelos ministros da Guerra
e da Marinha mandada incluir nas tabel-
Ias dos medicamentos adoptados nos
hospitaes de Marinha e pharmacias dos
navios' de guerra, bem como nas phar-
muoias militares de toda a Uniilo e no
hospital da Brigada Policial du capital;
tal é a superioridade da Emui.sao de
AmiEU Soültixno sobre as similares ex-
trangeiras.—.1. T. Cort-fiado Sá. Hos-

picio 80 — Pharmacia Abre.i Sobn-
nho & C, Largo da Lapa e em todas as

pharmacias e drogarias.

PRAIA DO PEIXE
'"uuU 1ITb"-'u '

cambio começou erecto e viaí\r
roso a grimpar como não/^/
imagina, e. depois de estar téflíÇf

no iiugmentalivo, bradou com tod;
forças dos seus pulmões:—Xinguem pi
com a minha vida. Os banqueiros aprV^.*nJ^jrj,
vettaram o momento e metteram tudo.,. ^** * L
até o ultimo vintém, nas acções... hones-
tas e deshonestas,terminando por ficarem
com um grosso volume no bolso das cal-
ças. O volume não era nem mais nem
menos que um respeitável rolo... de
notas, adquirido pelas transações.

DEHEXTUBES
Companhia Fricções cm se-

nlioras anêmicas  200-f.OOO
Empreza de Forro Batido  IO0S00O
E. F. da Cabeça Pelludii  õ$000
Companhia Stearica CGbo de
Picapau  õ0$000

Associação Musical de Tocar
Flauta com uma unha só.. 3SD00

Sociedade Anotivma de Kebo- v
luções  18000
Além desses, outros não tiveram a

menor cetação por serem imprestáveis
e molles.

Entradas. .. para fora
Bond da Tijuca, dois dias de Bota-

fogo.
Passageiros : Capitão K. II. 'Roso

Claro, sua tia avó, duas mulatas carido-
sas, um .creoulo que não; temp mais...
vergonha, dois cachorros que quasi sem-
pre estão presos... na corrente e sete
gatas que gril,am mais, que o preto do
leite, quando se equilibram h'orbaJaus-
tre. - - do bond. . '; !,';.

Carroça de Soda e Agitas Purgativas.
—Três horas da ilhadç.Sapuc^ia e'duas
do becco do. .Cotoveljô. Pipsaçolros:
Major da guarda nocturna Chico do
Ferro Redondo, a vacca desua senhora,
o touro de seu filho, o burro dè seu so-
brinho, a jumenta de sua avó, três damas
de companhia, uma negra que, sendo
ainda donzella, é ama de leite de, seu aíi-
lhado e mais dois gallos capões para re-
produzirem a raça cavallar.

SAHIDAS... PAliA.fiEXTUO
Não houve sabidas a nao sérdp retro

deumsugeito quesoffre de heniorrhoidas
e que ficou restabelecidp cpm- um supo-
sitorio de carne de carneiro, que lhe foi
receitado pelo Dr. IJeiró,- especialista
em moléstias .cutâneas, istoé, da... eu-
tis.

Mercadorias recebidas
Um instrumentocomprido que agente,

quando deseja fazel-o funecionar, pu-
xa-o, por espaço de dois ou três minutos,
ora para cima, ora paia baixo, até que,
do seu interior brota um liquido que nos
dá prazer, ora no corpo, ora matando-
nos os desejos da... sGde, instrumento
chamado pelo vulgo ignorante e burro
de..-. Bomba.

Doze caixões de mulheres da vida fa-
cil, endereçados a um conhecido exter-
nato da nossa praça, com a seguinte mar-
ca registrada--K. K. Terá,.

Uma pipa do notas falsas e outra de
ditas recolhidas, com destinoás fornalhas
da Padaria Espiritual do Ceará.

Um metro de lettras... de formas e
outras tantas vencidas para a Academia
de lettras, cii dos Bràzis.

Uma bôa para vocês todos !.,
(Nota) Quando dizemos bôa, referimo-

nos a certos ornamentos que as senho-
ras usam. Agora si vocês proferem um
matraz (vaso de louça que existe nas
drogarias) nílo fuçam ecremonias. E' só
pedir por boeca.

Telegrammas
Ilha das Moças—Deu & costa aqui um

sujeito baixinho e que possuía um na-
riz de' dois metros. As moças, horrori-
sadas, gritavam; nunca vimos um homem
com um membro do corpo tão grande.
Esse indivíduo vai ser rebocado para o
Rio, pelo vapor Art Nouveati.

Largo do Machado— F.atTon o paque-
te D. Henriqueta. Houve scena de san-
gue a bordo. Tros dias depois tudo se-
renou.

Alguém de. bordo ficou amarrado para
não commettor das suas. , Saudações.

«£V .-73
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senhora com

Qu
-Ali, mu

lher ostíi se.
rigiiipara ir
do ii. .(7.

E' que
isso ?

Nada: lamento apenas que a
rapariga pareça resolvida.

Faz muito bem ; ó para ajudar
a tia, que liem precisa,

|A visinha conhece-a?
—iSe a conheço ! Pois se sou

NO THEATRO

O velho tio observa .
Que a Mia sobrinha linda,
Depois de noiva, conserva
À mesma magreza infinda
E exclama assim: - «Pois você
Nilo. engorda 'nem a piíu !
Palavra ! Nào'sei porque *
Andas feito um bacalhau ?

Monolrgos, cançonetas e lodinüas

Diz-lhe a moça : —..E' meu Ceitio
E eu sempre fui magra e fina !»
Pois ontílo, responde o tio,
—Deves tratar-te menina.
Ha mais de um anno que eu berro,
Que arranjes forlilicanlos
E te cases, quanto tuif* s,
Pois precisas tomar ferro !

é. SOO réis
Grande e esplendida variedade em nosso

escriptorio. ií rua da. Assembléa. n. 1)4,
onde encontrarão a lista para escolherem.
Pelo correio «só se remettem dez» por1*500. Pedidos a ,T. Mornos.

y©0 A COMí|A RA ÇAO

ELLAS POR ELLAS..-

Espreguiça-se a Florinda
A' espera da sua scena.
Que interessante morena!
Que appetitosa mulher!
Rapazes! de animo prompto

. Entrae valentes na liça,
Pois mulher que se espreguiça,
Quer... Já se sabe o que quer.

BLENORRHAGIA — (gonor^
rhéa) cura-se promptamente,seip
dôr, e sem remédio interno, com
p afamada injEcção de clycehina
de Abreu Sobrinho, Vidro 3$000.

Ainda este pirralho
Não sabe o que ê trabalho
E sabe j;í fumar;
Mas disso não me espanto:
Ha tanto velho, tanto,
Que gosta de mamar!... ¦

Em casa de uma; cbcofte de alto bordo':E'"de algum-dos senhores este sobretudo e este guarda-chuva ?
.-..- —.Xão.

Niío.
¦ —Pois-não lia meio de saberá quem pertencem estes objectos, .

feito a mesma pergunta a 85 pessoas. ... '
01, Ia sua patroa é assim tão freqüentada fAh, meus senhores, isto não é uma casa: é uma alfândega!
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COUSAS DO FIO .. ZLSTo Paris

ílirai Eiü 1 Pílfv«BS(Í#I fesl» s?" ¦¦ •' -''-vi '»

—Que gatimanhos são esses ?
—Estou vendo como com cinco tostões posso"pagar

uma despcza de mil e quinhentos. Decididamente nào ha
meio dc chegar a um accordo com os dedos.

RUSGA DE VELHOS

o 'ai Anloine levou, intitulada Alt telephone,
-Xíio. senhor. .'. '' "¦:-,¦"" ¦¦
-Pois imagine que é a minha situação, pouco mais ou meno^.^[i)|,iiafcmulhe;r pensa^estar Mando ao,

meu iruartla-livros..'. e diz-lhe coisas!... ,'' ; ¦ ¦'' " :

r\f\ n r^J HJl À "C1 D/^l? R À T YY"""1 AFTHMA— Ctrou-se, de asthnia coei o «Alcatrão ejatahy
do phEirmarewtico Honorio do Prado, o Sr. Victoríuo Fermcdes
j,CBtü,- residente á * tua da Imperatriz n. 41'

COLLECÇÓES 
completas d' O RioNu do anno de 1902 .

ii venda no escriptorio d'esta folha á rua da Assem-
bléan. 04. Preço 10$000, e pelo correio maisSSOOO.

• r-~am*t>.- —Senhora! Senhora! Não me faça perder a pacien-
AGUA JAPQNFZA — de efteito prompto para ama- cia! Quando não, apezar de doente, eu saberei mos-

ciar a pelle e dar ao cabello a cOr qne se deseja. E' trar, que nesta casa ha um homem!
tônico, extirpa a caspa e faz crescer b cabello. Rua dos —Ora, deixe-se de prosa! Mesmo sem estar doente,
Andradas ri. 59. ha muito tempo que o Sr. não é capaz disso.

- . ,t-*-.--' 
¦¦¦¦—- ^ ^%-^\^s ¦

vMÊÈÈT

DIALOGO NOOOLLEGIO DO M. ETHEREO

E1.1..1.-
suba cá

El.,'.F..-¦ mais b,.||„,

Si quizer
Obrigado,

gozar de uma bella

a que daqui vejo é

—\'ou,.paraTa Europa. K:'~..
— Em""viagem de recreio '?
—Não*; vou por causa de minha

lher que;está soltando dohitero.
—Pois sim, senhor, — a isso e* que se

chama reunir o uteroae agradável.

CALLOPBDINA —Único e infaltivel
, .extirpador dos callos, nao impede andar
[ calçado, rua dos Andradas 59.

—Posso ir Ia fora, seu professor 1
—Fazer o que?
— Ora essa! lazer um cliouriço deste tamanho!
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Rua do Ouvidor
-__=¦¦»¦-

sojttMvia«AS[*>iB uma curta: «mou
neguinho, Vagabundo das mi-
nhas entranhas. Desde que te

ii-te c qui te olhei-te senti o;í por perto
das immediaçõcs daquillo que nós sabe-
mos, umas coisas estranhas. Pareço até
que tenho pó de mico no... «quo va-
dis'?» Por conseqüência, vem mi Lugar o
meu soflrimento á rua da Alfândega
n. ... onde estou. Nilo precisas pedir
licença. Sobe, empurra ;i poria e vae eu-
trando. Sou sempre tua.— Kulina Geni-
papo Dapomb Babertha,»

Com um enthusinsmo doido, dei tri^
pulos de contente e loquei rasgado para
a casa da madama.

Sem saber o preço da banha metti-nu'
pelo corredor a dentro, fui entrando e.
com toda a sem ceremonia, cahi na .sala
de jantar de uma casa qualquer,

Encontrei, sentada, uma mulher os-
plemlida. Não pensei em mais nada.
Caiu-lhe aos pés e dei-lhe duas beijocas,
murmuruudo lodo babado:

—Aqui estou, Genipapo,
A moça deu um grilo medonho e pes,-

pegou-me uma bolacha quo me poz a
plataforma do nariz com duas avarias
na fachada principal,

Com o sarilho aceudiu um barbado
que, sabedor da historia, muniu se de
um cabo de vassoura e investiu para
mim.

Como um doido, espalhei.me, atirei u
kngado de bochechas no chão e snhi cor-
rendo pela rua afora, a maldizer o patife
que inventara aquella brincadeira de
mau gosto.

Ao chegar ás plagas ouvidoreanas, nu-
lei que passavam:

E.Néas de Sá freira.— Eslupefiicien-
temente adornado o bello. Vestia um
chambre de rolha de garrafa de cerveja
marca barbante, meias de esporíio de
puto, quando quebra o bico, ceroulas de
miplo de maluco manso, chapéo de abas
largas, feito tle pello de camondongo,
quando ene na ratoeira e camisa dè lin-
gua de velho maneia quando alta noite
accordapara... cuspir.

Contentissimo ia assistir ao seu reco-
nhecimento no Conselho. Municipal,
quando, por um acuso, esbarrou-se com
o velho e nunca esquecido reportei- de
guerra

Anrique Chaves, que trajava um for-
moso peignoir de estopim de foguete
falhado, com babadinhos de grellos íí
portugueza.

A' cabeça oslentava um bello bnhú
de folha, em formato de cartola, com
tres pennachos de oabellu de porco lou-
ro, na fechadura.

Como estivesse sem jantar, engulia *;¦
devorava o bigode, para enxugar o esto-
mago e fazer a digestão da fome.

Divisou ao longe um vulto e notou
que o supradito era o

Arnesto Senna, repórter também da
gcmma que, nos tempos idos, apustou o

jogo do careca com um prato fundo o.,.
Iriumphtui.

Agora, caballudo de novo, tornara-se
novamente bello o trajava esplendidas
calças de senhora entrada em annos,
com pingontos na rcctnguurda. colleie
do mamillo de mulata rebarbativn, sa-
patos agulhas, chapeo formato capacho.
ü luvas de cascas de tomates com os ca-
roços tio fora.

O hòmemsinho, valente como nin-
guem, andava passando as duas ultimas
cadeiias para o festival do Circulo dos
líepõrtcrs, e eu,como gosto da rapaziada,
rui ficando com as ditas e passnndo-ns

¦ adiante pelo dobro i\u preço.
Eu sempre fui um malandro de marca

registrada !. . .
Vagabundo

BOM APPETITE

lM^___zS
—Jà comes com bastante appetile,

meus quindins'.'
— Graças ao Preservativo do Dr. Si-

queira Cavalcanti, que retirou-me do
leito, onde ha S annos achava-me entre-
vado com a erysepela.

Deposito: rua Gonçalves Dias, 30.

va-se extenuado, em conseqüência de ler ¦
beneficiado diversas' novilhns.n'aquella
semana.

A, senhora que nilo podia deixar de
voltar nesse mesmo dia, vulcu-sc da mu-
lher do fazendeiro, pedindo intercedesse
parii (pie o marido cedosse-llie o garrote
quefpil» conseguiria o que desejava.

O bom homem, instado pela mulher,
poz a disposiçiln da senhora o animal,
que se achava num curral afastado da
casa do vi venda.

Dopois de ler amarrado o garrote a um
moiríto e a novilha mais adiante, a se-
nhora dirigiu-se para fora do curral em
busca ile alguma coisa.

O fazendeiro, curioso, esperava o re-
sultado d"aquella manobra, quando dc
volta, entra a senhora trazendo um maço
dt' ortigas de rato com quo foi chainus-
oar o respeilavel ministro da fazenda
ilo garrote, que, sentindo o terrível esti-
muhvnte, fez tamanho esforço que que*
brou a corda e foi direito x\ novilha, que
leve a felicidade de nilo morrer, apezar
de ler levado trez facadas !

Satisfeita dirigiu-se a senhora ao fa-
zendeiro e perguntou-lhe quanto de-
via.

V. Exa. nada deve; sú o que lhe poço
pelo amor de Deus, 6 que não ensine !Í
minhalmulher esse remedio que acabou
de applicar no meu garrote.

Vadío

l EU ERA ASSIM :
. •*,Fobro, escarros do sttnguc^

+ purulonto pota bocca +
tosse o inu^rozu oxtromu •

J Soffria o Sr. Antônio de Simas*
«Muniz, rua Duque de Saxe n. BO,*

curou-se com o lA.loa"t:r_ã,o e*
Jja.ta.ti.-y- de Honorio do Prado.*Z U M-ZU M ¦ íieí'í °!™jrJ± "'e dois an-

Ua cinco dias (não sei
. Ao certo, si ha cinco ou seis)
Casou-se E.stephanea Pey
Com Jeremias dos Reis ; ¦
E, sendo respeitadora
Das velhas, clássicas leis,
Passou a assignar-sc, agora :
— Estephauea Pey'dos lieis.

PjtUíMLOXGO.

• nos.) Vidro 2$000. — Deposito;»
jRua dos Andradasn 5P. *

ca.

küta seniiora tinha uma novi-
lha e desejando que essa fosse
coberta por um garrote de ra-

de um fazendeiro que morava a ai-
gunnis léguas de distancia, dirigiu-se
uma manhã, com algum sacrifício á c;isa
do dito.

Ahi chegando, expoz-lhe o seu nego-
cio ao que respondeu-lhe o homem, ser
de todo impossível pois o garrote acha-

«0 Voluntário da Palria«

Com o titulo acima apparecerá, no
próximo dia ]'.'cie Agosto, um novo or-
gilo de publicidade que visa defender os
interesses dos legendários da guerra do
Paraguay.

Aos brasileiros amigos e amantes do
sua pátria, recommendamos o novo jor-
mil que é digno de todo o afago e ca-
ri n lio.

GONORRHÉAS - «A injecção anti
bleuorrhagica de Rebello & Granjo»,
approvada pela E.vmu. Junta de Hy-
giene, cura as gonorrhéas recentes ou
chronicas, «som risco de estreitamento
da urethra, também as leucorrhtías e
flores brancas... Vende-se a rua Primeiro
de Março, esquina da de S. Pedro,
pliarmacia.

UO NO'T[TEATRO DO

ESFREGAÇÕES
(JII1NII1 ,,

Embora forte o sanpuc .-i;L.,uc—Eu sou doente..'.
Peço entre a- bellas niuliido.cs

EsfrcgaçOes..,
EsfrcgaçOes só pela frete

—Eu-sou doente . .
Espero, pois, ís comichni».

EsfrcgaçOes..,
Vendo uma joven saliente.

—Eu sou doente.,
Receito ás grandes sctKa :r_eg'—Esfregaçü;s,. 

,
Ante uma i ogra impe.t.ncnte..

- Ku sou dociiic. ,.
Hüo dc convir—para Oi draiíijes

Ksfregaçõis...
Levando o mundo sabiamente,

—Eu sou doente...
Ensino aos ternos corações

Esfregacões,..
Sei o que faço e francamente,

riu sou doente...
Sl todos querem íxpansúeá,

EsfrcgaçOes !,..
Erysepela, cs inclcment;!,..

—Eu sou doente,. .
Soffro da bola.,. E, às inchacòes?

EsfrcgaçOes!..,
' Ai- si ao trabalho estou bem rente,,,

Eu sou doente!. . .
•No esforço 'vou... povos, nações,..

Esfrcgaçües',..
A's sabias lei vivo presente,,,

Eu sou doente...
Amo a bellcza... A's tentações.,,

EsfrcgaçOes ..
Julgam que eu sou um sol nascente?

—Eu sou doente.,,
Moças, pVas minhas afilicçòes.,,

Esfregaçuesl,,.
Curiais u a

„.—— ,^-_,-«,,

CIGARROS Havana-Venilo. - Col"
lecção typos da' rua, Caporal-mineiro.
costumes do Oriente, RohemioF, pape-
peitoral, mappas e banden..s dos Ei>l_"
dos.

CASOS E COISAS
O sôr barão do liío llrane
Pede ao governo, com ala
Que o nosso porio sej:t fr;
Durante a noite, até mais
Para aos paquetes perm

Entrar, sahir,
Mais facilmente do que ;
E p'ra apoiar o seu p'<
Cita o exemplo conhecid
De Dareelona, urb immei
Onde o paquete tem lia*
Para sahir a qualquer lu

nle,
anco,
tarde
ttir

gora.
lido

REVISTACARIOCA (11)
(Observações Susanescuó do Rio de Janeiro)

l\íio ha nada melhor do que um bond replecto,
A gente fica até com o pensamento erecto !E, se perto de nós, se abanca um pequeniio.Ko bolço do calçame, oh ! céos, que repelãb...Foi o que aconteceu no bond da Saúde ;Bem perto de um rapaz sentou-se Alzira GrudeSoberbo pancadão, gostosa, redondinha,
De pernas colossaes a succulenta linha...
Escusado c dizer que o sujeitinlio era
Este creado seu, heróico e semi quíraAlzira que dançara a noite quasi inteira
Agarrada talvez ao Rocha Cabelloira.
Tinha o peitilhu ideal, arfundo com desejo-
E por isso, sem ter o mais pequeno pejoChegou-se para mim, um riso me enviou'
E o seu grosso pernão no meu lino encostou
Qne bolinagem mãe ! que cousas assombrosas
N aquelles dois ai : ai ',.. que sensações nervosasA brisa da manhã oscuiava os zephiros.
A pequon tremeu e, dando dois suspiros
Os olhinhos fechou, olhando p'ra o rapaz

Como quem logo diz:— chega... não posso mais:
Adiante e com fervor, o cocheiro num /urro,
Jlettia sem temer o chicote no burro,
A murmurar, fero/., enormes maldições,
Iteplectas de furor e grandes palavrões.Oh ! filho da.. . Candinlia I Oh ! burro desgraçado.1
Que d'aqui pYali vais e morres de oançado I...
Venha um raio do céu p'ra te partir, ladrão !!!Oh ! patife I Você não tem educação VE' commigo '!

—Olélé !
—Seja tim pouco docente.—Ora vai-te lamber,

— Metta alinguano... dente.Caiu a bocca, imbecil I
—Trittante, bigorrilha !

VooO não v8 que eu levo a minha honesta filha
Neste bond 'í

- Ladrão !
—Ora ! Ao bispo se oueixu !Um bond que parece uma Praia do Peixe.'."..

A grande discussão feroz níio mais findou.
Um velhote de truz p'rn o meu banco passouE, como quem não quer, foi-se... íoi-se chegando
P'r'Alzira, o malandaão, o a perniuliii encostando.
A pequena subiu a serra o, sem mais nada,
No velhote pregou tremenda bofetada |
Que fei o escorregar do grande bond abaixo,

Com o me liado ii escorrer do nariz, ifum riacho!
Que rolo, Santo Deus ! quo sem rival sarceiroí
Accode o conduetor ; eutrii em scena o cocheiro,
Trazendo o balancim nas unhas. Eu me eiiciillio
E a Suzana levou todo o ferro no... olho !
Desastrado fugi, a Alzira rebocando
E, no meu bom chateou,-is pressas, fui entrando.
Emquanto a Suzarnnha, p'ra cruel desgfacia
O ferimento foi curar n'uma pharmacin.

VI
Rompendo a noite vem e eu, ziís ! com todo o anccio,
Vestindo o jaquetito, raspei-me p'ra o Recreio,
Centro de diversões que toda a gente traga
Por pertencer ao velho amigo Dias Braga-
Quo Vadis ? em a peça e, em todas us cidadãs-
Eu sempre a vida'dei por um bello Quo Vadis.
XÁ fui paru o jardim, tremendo e forte abysmo
Do/tooprincipali do grosso modernismo.
Um pú de alteres ilz e logo de caveira,
Tratei de abocotar a linda Q.ttitandeira,
Um pequeniio de truz-, a bella llôr das flores ¦¦
Por quem'ha muito tempo eu babo-me de amores..
E resolvi pagar il minha amada os choppes
E saliimos os dois,'em rápidos galopes,
Para a peça assistir em doce sensação
E fazermos, a rir, uma bolinação. ,.

(Continua.) ,._„VaoauoKdO,
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Carteira dniii. M'
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Cust"11-
Cause"
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sem orei".
(j contou-
alia-" i

jWbom 
ei

.A'"C.

¦\HIAM0S á um dos mais sa-
¦ndos devores se deixássemos
. dirigir palavras alfeeluosas
,,., as qiiaes sãu extensivas li

. Pipoca, pois, pelo fpie nos

pernoitaram bem agarradi-
riiiulc convento.
,'nas afinal ohogmi.
,1,1 ver-se o estado do lio-

., seguinte... Sem sangue,
-, sbodegátlissiino finalmente,
[Mj( quo a amante á noito IÍ-
,l„ somente (õ) cinco... bei-

,iii verse Annita. os nossos pe-
Ciistrinho, os nossos para-

Minpimonto'
alinal'

síiincs e ¦'¦
belispelo i

' 
\ alta Theodora, tem-se mordido"" ' 

.nu- estas ultimas noites que tem
<] uitimc io ¦
«iinriliuto " ledo. ,
5 

Dorme làu juuliiiliii it" Caldeiras o

«mii"1111/;"'"'''' i"13--- "iuhl"
Vêóòõ-i1'-. , ,
_J|uito breve a,fH»-i7«o«/l'.l.virn.deve

.,„(,', iinviimelltè stlicidar-S" pelos
amores .|iu' deita ao Totonio.

_ A /.iilmira llarrigiiinha, presen-
Koii :i altuem com uma iuflucnsa e nl-

BUS inseclos, e depois pernas pura o

que le quero. . - ,
As amanditcadas paixões deram em

má coisa.
¦ Participaram-nos que resolveram

mandar fazer novas tollettes duas pom-
teias do 20 A.

,la não é sem tempo.
_ Conlinuam cada vez mais instrui-

<los os I.onls Cardeal c Delmar, pelo
Lonl Lavra.

Pelo menos a darem bons pauladas ile-
vem estar aptos; pois que lia dias pre-
seuciaram o ensaio que Lord Lavra,
fez nas i'"slas de Lord Foil. .Mais um
viisiiio gtTiil e com a respectiva musica
ile pancadaria,

_ Orema, com muita insistência,
to Lord, na noite de sab-
¦subisse a sou carro o com
iara casa.

¦ magnata, parecendo ostar
Io aecodeu ao convite.
i a mulherzinhamordemlo-so

Não obstante ililterenciar dos outros
em tudo, a natureza havia-o distln-
guitlo, loriniiulo-o fora do comrnum.
Para os outros, Isto era o bastante, por-
que era u elemento primordial das tro-
çus,

Como já disse, refractarin ás coisas
mundanas, o nosso heróe, não procura-
vu uma victima pi-.ra descarregai a sua
coleta, que de muito o atormentava,
Máu grado seu. uma bella tarde dei-
tou-su em sua rode e, sem malicinr tios
seus collegas, pôz-se a fresca o dor-
min.

Os seus companheiros, aproveitando-
se do 

'entretenimento deito com Mor-
pliou. bezumtaram ojerouymo du Quin-
cas, de manteiga, o, apanhando um galo
que de quando em vez iqiparecia na
republica, puzcram-u'u sobre elle para
lumbel-o.

O nossii Quincas, sentindo nm prazer
extraordinário, foi-se acordando, até que
espantado deu um piparote na curado
gato e. este para não perder a vasa e
para não fugir il sua victima, ferrou os
dentes e as unhas, obrigando Quincas a
dar um grito quo assustou a vizinhança.

ISDISCUETO.

pediu ;í '
bado. qn
ella foss

Porém
prompto,

K |lí se
• de pagar o carro nao tertoda 1

arranjado frete.
— 0 apipocado china, querendo met-

ter ferro & Pinguinho, apresentou-se no
llüncheii. sabbado ultimo, com uma
juguiiÇi

Qom<
Cezftr.
<los du
ter a s
poça e
mos b o

ii o beberam a valer: e D.
¦ lambem fazia parte da ceia
nordia-se todo por não poder
Io cosur.. , a sou lado. . . Pi-
i marchante e portanto esta-
ortos de que onde ha Pipccas

iii\opisào Pinguinhos.
Cautela, I). César.
— O Guimarães (caixa cVoculos pre-

tos) mula assíduo ás funeções da
Mai sou, por causa da- menina Rol da
Alma i> .'sta, ostácahidiuha por elle!

Cuidado, caixa d'oculos...eu vou con-
tai' á geiuil Xênêsinha e temos sopapos
na certa.

¦"0 Peru da Bolsa Moita, dopois da
htctii çrim a Theodora e barracão desta,
iitirou-si' -\ zona Lapa om casada Mig-
«o«. arrastando o seu pó de alferos...

Parabéns, ao Lord Peru da Bolsa,
polo agi. ¦ cambio.

Cinco Bumba.

PREÇO r tt do Dit. Eduardo França
3S000 LU Adaptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no i\í\ kkmedio skm üohdura

lirazil bU cura ellicaz das mo-
A. Freitas & 0. il leslias da pelle

ll-l-Ourives-114 Li feridas, em-
e S.Pedro,90. -Na Enro- x) i pigens,
pa Carlo Erba.-Milão i> A frietras
suor dos pés, assuiluras,manchas, tinha,

surdas, brotoejns, etc.

Motte a Concurso
Premio-uma assignalura do «Rio Nu»,

por umannoou a importância
da mesma. ¦

Para o motte :
Disse o Zíci todo molle
Se eu morrer vo:c me enterra ?

Recebemos as seguintes glosas:
Maria, bolo mais. bole
Vossa transfiguração,
Siiiiío eu porco a razão !
Disse o ZCca todo molle,
K a Maria, como um folie,
P'va cima o p'ra baixo serra,
Os dentes no Zéca ferra
Gritando: ai ! ai I ai 1 soecorro !
Minhas candongas, eu morro!
He o« morrer você me enterra?'

Ba31iuguixka.de Macaco.

caso singular
meu heróe é o Quincas, acade-

ímico, rapa/, do gestos acerta-
il^s, muito consolo de seus de-

vci'õs, mas um pouco refrão tario aos do-
'envolvimentos orgânicos.

Residia em companhia de seus colle-
Sus de estudos n'umn republica, 14 paruo Cattete.

túnicas não se preoecupava com coi-sasque fossem além dos seus estudos ;"ade casa para a escola o vice-versa,
J'1. devido ií sua placidez de espirito.

VIVA

1\ \.y( )

— Bravos, como está esplendida o
formo/.:..

Como conseguiu esse milagre ?
—Com o Regulador da menstruaçiío,

medicamento do Dr. Siqueira Cavalcanti,
que curou-mo das eólicas uterinas e das
irregularidades.

Deposito : rua Gonçalves Dias, n, 30.

Menina, antes que um dia.
Teu cofresinho viole.,.
Qualquer typo sem valia,
Disse o Zéc* t, do molle,
A' sua prima Sophia,
E os vinténs que o dito encerra
Vá balei- á estranha terra;
Me du. pois, sou teu priminho,
E com esse dinheirinhq
Se eu morrer você me; enterra "...

Lord Rociiiira.

— Ai meu bem, que bole—bole I
Que gostos! e que prazer!
Sou capn-z de mo perder
Disse o Zéca todo molle,
Ai ! cuidado, não me esfole,
Todo o seu corpo me atterra
Com as bellezas que o encerra. -. '

Fico frio qual defunto
E por isso te pergunto:
Se en morrer voei me enterra ?

Mili.av. '

Para o próximo numero offerecemos o
seguinte motte.

No melhor da brincadeira .
Espelou-se no meu prígo. . ..

Recebemos glosas até a próxima quin-
ta-feira ií tarde.

FltANCEZ CA>0.

UUMOS marca Veado. - Premiados,
* qualidade e preço sem competen-

cia, em todas as casas de varejo.

Modinhas Brazileiras

TESTAMENTO
(MUSICA DO FADIXItO 1JE LISlíOA)

Já ti/, meu testamento
D^ixo o corpo a mais de dez;
Não quero que a terra coma
As próprias unhas dos pés.
O' morte, matas e feres
Cortas os dias da vida,
A minha está prevenida
Podes vir quando quizeres,
Se muita pressa tiveres
Corre ligeira como um vento
E win tu neste momento
Que eu não te tenho medo;
Não me apanhas nem um dedo
Já fiz meu testamento.
Como eu não tenho dinheiro,
Koupa é a que trago commigo.
Repare bem no que digo
Dispõe de mim todo inteiro.
Deixo os pés ao sapateiro
Que muita bota me fez,
Como não tenho nenès
Nem dividas a pagar!
Deixo as ruas para pas-ear,
Deixo o corpo a mais de dez.

A cabeça deixo ao íiaptista
A garganta deixo ao B az.
Também deixo aSatanaz
Coisas que ninguém avista.
Os braços ao mais fadista,
O coração a uma pomba,
Ao padre santo de Roma
Deixo lhe inteira a fressura,
Coisas de tanta frescura
Não quero que a terra coma.

Deixo o tronco a fressureira,
A Santo Amaro as perninhas,
Ao meu bem as mãosinhas
Por gostar.da brincadeira...
E- vè tu, ó morte matreira,
Mesmo esperta como és
Este tolo que aqui vês
Inda te pode enganar
Não lhe podeste filar
As próprias unhas dos pés

Concurso de Modinhas

d, 1 lide 20*0001S prêmios  ) 
.,,, „ mm

Está aberlo um concurso do modi-
nhas, cujos trabalhos devem ser feitos
para serem cantados com musicas popu-
lares.

As modinhas, lundus, "te., devem
vir acompanhadas da declaração da mu-
si ca.

Esto concurso encerrar*se*ít om lã de
agosto próximo.

O primeiro prêmio será conferido ao
melh ir trabalho original e o segundo
á melhor parodia.

200:000$^!sl^o1vsuge°
simos 750 rs. —Loteria 103 !)'.', sabbado,
S de Agosto ás ?, horas— Companhia do
Loterias Xacionaes do Brazil. Sede: Ca-
pitai Federal, rua Ncvi do Ouvidor ns.
20 e 20 A, caixa do Correio n. .17.—
Endereço telegraphico «loterias,,.

Os bilhetes acham se á venda nasngen-
cias geraes de Luiz Velloso & C, rua
Nova do Ouvidor n. 10, endereço tele-
graphlco «LUSVEL» caixa do cerreio
357. o Camões & C. becco das Cancellas
n, 2 A, endereçotelegraphico PEKIN,
caixa do Correio 040.

Essas agencias encarregam-se de quae-
squer pedidos rogando-se a maior cia-
reza das direcções. Acceitam-se agentes
no interior e nos Estados dando-se van-
tajosa commissão. Os agentes geraes
recebem e pagam bilhetes premiados
das loterias da CAPITAL FEDERAL.

Xo Casino.
-Olha a Clara como berra.
—Pudera ! Vê-se logo que ella

não tem dô do peito.

TIM A AZUL 1'KET.A
DE

C. MOITTBIKO
Unio» usada, nas RepartiçÕB* publicas I

TROÇAS
—Por que mo fogos assim?
E evitas o meu olhar?
Xão tens dó do meu tormento?
—Mfçô não chegue p'ra mim,
Poís senão eu vou contar
«Ao meu irmão que é sargento»

Draz Mimoso

ALLIUM SATIVUM-De ,T. Coelho
Barbosa &, C, rua dos Ourives OS. Rio
de Janeiro, o qual se vende em todas
as pharmacias do Brazil, tomando seis
gottas em meio copo com água de uma
só vez, á noite, ao deitar-se, ó um

grande microbicida, mata o micróbio da
ínfiuenza de um a três dias e cura todas
as moléstias que têm por causa um res-
friamente—O legitimo tem um coelho

pintado.

iCAVAÇAO

SR. HONORIO DO PRADO. - E'
cheio de enthusiasmo, contentamento e
rrratiidão que tenho a honra de vos com-
municar que considero o vosso Alcalrão
çjaldhy como o mais rico remédio que
até, hoje se descobriu para a cura de

'tosse, 
falta de ar, rouquidões e escarros

de sangue!" Eu estive rouco e sem po-
der' dormir por falta dc ar e com tosse
de um anuo e estou curado; minha se-
nhora, com tosse mais de oito mezes,
completamente boa ! úenlio mais de
qvarenla pessoas que podem avaliai- o
merecimento de vosso remédio, que são
testemunhas dc quanto soífri e se admi-
ram de tão feliz cura!

Astosio Pereira de Almeida.
Rua Baroellas n. 23.

a55"3ffl3ai?-

Chico Ficha.
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~Ora ahi está uma mulher que levanta a síwYi para dizer á pessoa que lhe vem atraz -.—entra !...
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